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O inibidor da neuraminidase de longa acção CS-8958, destinado ao tra -
tamento da gripe das aves irá iniciar brevemente estudos clínicos de 
Fase III na Ásia e finalizar os ensaios de Fase I nos Estados Unidos e 
Reino Unido.
O medicamento consiste numa formulação de pó seco, desenvolvida 
pela Hovione, e utiliza o inalador TwinCaps® como dispositivo médico 
para entrega do produto aos pulmões. A respectiva autorização de mer -
cado para o Japão, Taiwan, Hong-Kong e Coreia do Sul está prevista 
para Março de 2010, facto que foi noticiado na imprensa japonesa em 
Janeiro deste ano, como mostra a figura.
Medicamentos rivais como o Relenza (GSK) e Tamiflu (Roche), já à ven -
da no mercado, necessitam de ser tomados duas vezes ao dia, durante 
cinco dias consecutivos, enquanto que o tratamento por CS-8958 ape -
nas requer uma toma. Tal confere ao produto uma enorme vantagem competitiva sobre os 
seus concorrentes, quer em termos de eficácia, quer em termos de aceitação pelos pacientes.
A substância activa do CS-8958 foi desenvolvida pelo consórcio formado pela Daiichi Sankyo 
Co, o terceiro maior fabricante de medicamentos no Japão, e pela Biota Holdings Ltd., uma 
companhia farmacêutica Australiana, para ser usado no tratamento da gripe das aves. O inalador 
TwinCaps® foi especialmente desenvolvido e patenteado pela Hovione e licenciado ao consórcio, para ser 
usado com o medicamento.

A Homogeneização de Alta 
Pressão (HPH - High Pressure 
Homogenization) é  uma tec -
nologia que consiste na moa -
gem contínua de partículas em 
suspensão.
Com o  aparecimento da na -
notecnologia, a HPH tornou-
se numa das tecnologias 
preferidas na obtenção de 
nanopartículas. Mas as suas 
vantagens, quando aplicada a 
produtos farmacêuticos  são 
muito mais abrangentes. Sen -

  megaom ed ossecorp mu od
menos agressivo que o tradi -
cional “jet milling”  permite, 
entre outros, menores níveis 
de amorfização e impurezas e 
um melhor controlo da forma polimorfa. 
Além disso, a  estreita  distribuição de ta -
manhos de particulas, a reprodutibilida -
de do método e a facilidade de operação 
são, entre outros, características muito 
atractivas da HPH.

  HPH a euq edneerprus oãn ,otnatne oN

Tamanho certo por homogeneização 
de alta pressão

ainda não seja vastamente utilizada na 

nossa indústria. O isolamento de pó fino 

de suspensões é um tremendo desafio 

para os processos convencionais de 

filtração e secagem. De modo a ultra -

passar esta limitação,  são necessárias 

tecnologias como spray drying ou freeze 

drying .

A Hovione tem instalado um 

homogeneizador de alta pres -

são de escala laboratorial. A 

unidade opera entre 500 e 3000 

bar e pode processar até 15 kg/h 

de suspensão. 

Actualmente, esta tecnologia 

está a ser utilizada, acoplada a 

spray drying, em dois produtos 

em fase de desenvolvimento. 

Num dos casos, um medica -

mento  oral, a campanha de 

registo foi concluída com su -

cesso em Janeiro de 2009. No 

segundo caso, um producto de 

inalação,  a campanha de re -

gisto deverá ser efectuada até 

Maio de 2009. “Os resultados 

obtidos são excepcionalmente 

bons”,  afirma Marco Gil da Disciplina 

de Particle Design. “A produtividade é 

extremamente elevada  (cerca de 2 kg/h 

de sólidos numa unidade laboratorial) e 

a consistência em termos da distribuição 

do tamanho das partículas é realmente 

notável”. 
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Este número da Hovionews vem com 
algum atraso – deveria ter saído em 
Março. Este atraso reflecte o pico de 
trabalho que tivemos neste inverno. 
No clima em que vivemos hoje em dia, 
estar muito ocupado é um “bom”  pro-
blema. Fechámos o ano a 31 de Março, 
com um valor recorde 
de vendas  de $125m, 
um crescimento de 20% 
comparativamente com 
2007 e a aquisição da 
Hisyn apenas conta  com 
$4m – ou seja, o negó-
cio da Hovione cresceu 
organicamente cerca 
de 17%. Parabéns a to-
dos – este é um  óptimo 
resultado. Mas o que 
nos manteve ocupados foi um trabalho 
enorme na construção do nosso futuro 
a longo prazo – o nosso crescimento 
nos últimos anos e a evolução que es-
peramos ter requer uma transformação 
da Hovione – isto é um esforço tremen-
do! Temos de garantir que os nossos 
sistemas e capacidades estão ajustados 
para esta duplicação de tamanho em 4 
anos, mas o verdadeiro desafio está nas 
pessoas e nas capacidades que têm de 
preencher funções constantemente em 
expansão. A nossa estratégia encaixa 
muito bem com a mudança estrutural 
da indústria farmacêutica – como ire-
mos tirar partido dessa oportunidade é 
uma questão de capacidade de execu-
ção e isso depende em última instância 
dos nossos colaboradores.

Para responder aos desafios dos colabo-
radores contratámos gestores experien-
tes vindos de outras empresas.  É com 

satisfação que verifico 
que todos eles se inte-
graram bem e o seu entu-
siasmo revela tanto uma 
grande empatia com os 
restantes colegas como a 
adopção dos nossos va-
lores.  Também atraímos 
de volta muitos 
portugueses que 
fizeram os doutora-
mentos e estágios 
no estrangeiro num 
ambiente I&D indus-
trial, mas o nosso 
futuro a longo-prazo 

depende, verdadeiramente, dos inú-
meros jovens que se juntam a nós 
vindos directamente da universida-
de e que, constantemente, renovam 
o nosso entusiasmo, o  compromis-
so com os nossos princípios e fazem 
com que tudo aconteça para o clien-

te, e que este fique 
satisfeito.  Mas está 
nas mãos dos “anti-
gos” ensinar, formar e 
dar o exemplo.

2009 será o nosso ano 
mais dificil. A partir de 
8 de Abril a nossa ca-
pacidade de produção 
duplicou  em termos 
de capacidade rea-

cional relativava a Abril de 2008 – nos 
últimos 12 meses investimos na Hisyn, 
onde instalámos mais 200m3 e quan-
do, neste 6 de Abril, as bandeiras de 
Portugal e da Hovione se juntaram à da 
Irlanda na fábrica de Cork aumentámos 
mais 427m3  de capacidade produtiva. 
Não será tarefa simples absorver estas 
novas fábricas e os seus colaboradores. 
Hoje a Hovione tem quase 1000 colabo-
radores e 1000 m3. Temos muito traba-
lho pela frente. 

2009 marca também o nosso 50º aniver-
sário.  Na próxima Hovionews irei falar-
vos da nossa visão para 2028. Os nos-
sos valores e a nossa razão de ser têm 
permanecido inalterados  por 5 décadas 
e estão tão actuais como sempre.

Guy Villax
Administrador Delegado

LOURES 
15 e 16 de Setembro

NEW JERSEY
23 e 24 de Setembro

MACAU
7 e 8 de Novembro

TAIZHOU
11 de Novembro

IRLANDA
29 e 30 Setembro

A Hovione comemora 
em 2009 os seus pri-
meiros 50 anos. As 
celebrações deste im-
portante marco terão 
lugar, nas diversas 
fábricas do Grupo, a 
partir de Setembro.
O programa será 
anunciado breve-       
mente. 
Relembramos o we-
bsite criado para 
o efeito, 50anos.
hovione.com onde 
poderá aceder para 
contar a sua histó-
ria. Gostaríamos de 

receber testemunhos de todos os que tiveram 
ligações com a Hovione ao longo dos anos. Con-
tamos com a sua participação para gravar na 
História os primeiros 50 anos da Hovione.

Hovione Cork

o negócio da Hovione 
cresceu organicamente 
cerca de 17%. Parabéns 

a todos – este é um  
óptimo resultado. 

OS PRIMEIROS 50 ANOS

Registe 
as datas no 

seu calendário e 
inscreva-se para 
participar nas 
celebrações

http://www.hovione.com/50/register.htm
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HOVIONE LOURES 
CERTIFICADA PELA 
GESTÃO DE SAÚDE 
E SEGURANÇA

A Hovione Loures, que já se en-
contra certificada pela ISO14001 
desde Janeiro de 2007 relativa-
mente à sua gestão ambiental, re-
cebeu da SGS ICS, em Janeiro úl-
timo, a certificação OHSAS18001 
pelo sistema de gestão da saúde 

e segurança nas suas instalações. Assim, o 
sistema integrado em vigor está agora devi-
damente verificado e certificado. Há que con-
tinuar a melhorar o sistema e o nosso desem-
penho de segurança, saúde e ambiente!

LICENÇA AMBIENTAL (IPPC)
A Hovione Loures recebeu em Novembro 
passado a licença ambiental de acordo com 
a Directiva Europeia da Prevenção e Contro-
lo Integrado da Poluição (PCIP/IPPC). A nova 
licença resume num único documento todos 
os requisitos ambientais aplicáveis à instala-
ção e é válida por 10 anos devendo, no en-
tanto, ser actualizada sempre que hajam alte-
rações que possam originar novos impactes 
ambientais significativos.
 

REACH
Decorreu até 1 de Dezembro de 2008 a fase 
do pré-registo de substâncias, de acordo com 
o novo regulamento europeu REACH (Regis-
to, Avaliação e Autorização de Produtos Quí-
micos), tendo a Hovione pré-registado mais 
de duas centenas de substâncias.
A nível europeu foram pré-registadas cerca 
de 150.000 substâncias por cerca de 65.000 
empresas através do sistema informático 
Reach-IT.
Está a iniciar-se agora a fase de partilha de 
dados de segurança, saúde e ambiente entre 
os vários fabricantes e importadores o que 
permitirá reduzir os testes em animais. O 
objectivo do REACH é melhorar a saúde e o 
ambiente na UE através de uma melhor infor-
mação nas fichas de dados de segurança e na 
rotulagem dos produtos químicos.
 

Novos websites

www.hovione.mo

www.hovione.pt

www.hovione.cn

Embaixadores Hovione – balanço 
de um ano e futuro da iniciativa

Decorrido um ano sobre a iniciativa  
“Embaixadores Hovione” o balanço é 
muito positivo e prometedor.
Quando a Empresa decidiu criar a figu-
ra de “Embaixador Hovione” teve como 
objectivo estabelecer um relacionamen-
to permanente com as Universidades, 
com vista a promover a aproximação 
entre as Faculdades e o mundo do tra-
balho.
Fomentado também pelo concurso 
SHIC’08, 2008 foi um ano muito frutuo-
so. Foram estabelecidos contactos com 
as grandes faculdades do país, onde os 
Embaixadores tiveram um óptimo aco-
lhimento e puderam criar e desenvolver 
ligações personalizadas, bem como co-
nhecer o que se faz em termos de in-
vestigação. Como resultado, foram es-

tabelecidos 4 projectos de investigação, 
com as Universidades do Minho e Porto 
e com o Instituto Superior Técnico.
Em paralelo a Hovione promoveu a rea-
lização de “Seminários Científicos” que 
permitem a investigadores académicos 
virem à Hovione apresentar os seus tra-
balhos.
2009 será um ano de consolidação, 
onde os Embaixadores continuarão a 
desenvolver os seus contactos e conhe-
cimentos e construir a marca Hovione 
junto das faculdades. 
A Hovione espera desta forma vir a esta-
belecer protocolos de colaboração com 
pelo menos mais 2 Universidades e ser 
reconhecida como “best employer”, 
atraindo os melhores finalistas das Uni-
versidades portuguesas.

Redacção: Isabel Pina e Cristina Correia * Os nossos agradecimentos a todos os que colaboraram neste número: Filipe Gaspar, Madalena Eloy, 
Paula Costa e Paulo Baião.
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